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RESUMO

Introdução: O câncer do colo do útero é a terceira maior causa de morte por câncer
em mulheres no mundo, com forte associação ao papilomavírus humano (HPV) de
alto risco oncogênico. O rastreamento desta patologia é realizado por meio de
exames citopatológicos (Papanicolau), sendo essencial um sistema de controle de
qualidade para evitar resultados falso-negativos. O Ministério da Saúde implantou o
Programa de Monitoramento Externo de Qualidade para laboratórios credenciados
ao SUS, com o objetivo de melhorar a acurácia diagnóstica e promover a correção
de deficiências. Este estudo visa avaliar os indicadores internos de qualidade dos
exames citopatológicos realizados nos estados do Nordeste do Brasil. Objetivo:
Avaliar os principais indicadores de qualidade dos exames citopatológicos do colo
do útero em laboratórios credenciados ao SUS nos estados do Nordeste.
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo e retrospectivo com base em dados
extraídos do Sistema de Informação do Câncer do Colo do Útero (SISCOLO),
abrangendo o período de janeiro a dezembro de 2023. Foram analisados quatro
indicadores principais de qualidade: Índice de Positividade (IP), Percentual de
Exames Compatíveis com Lesão Intraepitelial de Alto Grau (HSIL), Percentual de
Exames Compatíveis com Atipias Escamosas de Significado Indeterminado (ASC) e
Razão ASC/SIL (Atipias Escamosas de Significado Indeterminado/Lesões
Intraepiteliais Escamosas). Os resultados foram comparados aos parâmetros de
qualidade definidos pelo Ministério da Saúde. Resultados: Foram realizados
2.534.395 exames citopatológicos, sendo 2.081.578 considerados satisfatórios. O
Índice de Positividade (IP) geral foi de 3,35%, classificado como esperado. O
Percentual de Exames Compatíveis com HSIL foi de 0,42%, acima da meta (>0,4%),
porém quatro estados apresentaram resultados abaixo do esperado: Alagoas
(0,19%), Ceará (0,32%), Maranhão (0,35%) e Paraíba (0,32%). Em relação ao
Percentual de Exames Compatíveis com ASC, a taxa geral foi de 1,52%,
considerado ideal. Todos os estados do Nordeste atingiram a meta, com variações
entre 0,79% (Paraíba) e 2,39% (Ceará). A Razão ASC/SIL foi de 1,33% (meta ≤3%).
Apenas o estado do Piauí apresentou resultado acima do ideal (3,64%), enquanto os
demais estados mantiveram-se dentro dos limites esperados. Conclusão: Os
resultados indicam que a maioria dos laboratórios do Nordeste está alinhada aos
padrões de qualidade esperados, exceto em relação à detecção de HSIL, onde
quatro estados ficaram abaixo da meta. O Percentual de Exames Compatíveis com
ASC e a Razão ASC/SIL estão dentro do padrão ideal para a maioria dos estados.
Intervenções são necessárias para aprimorar a capacitação técnica e melhorar a
sensibilidade dos exames, especialmente em estados com desempenho inferior na
detecção de HSIL. O monitoramento contínuo e a implementação de estratégias de
qualidade são fundamentais para garantir o sucesso do programa de rastreamento
do câncer do colo do útero, e prevenção precoce.
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